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INTRODUÇÃO
No ambiente marinho, poluentes causados pelas ações antrópicas (i.e.: despejo de esgoto, descargas industriais e escoamento da disposição inadequada de resíduos) podem aumentar a concentração de substâncias potencialmente tóxicas, como: hidrocarbonetos; metais pesados e poluentes orgânicos persistentes (POPs) (McKinley et al., 2020), capazes de afetar a sobrevivência dos seres vivos (Louati et al., 2014).
Na Antártica, os eventos de poluição podem ter maior relevância ambiental do que em outros continentes devido ao seu isolamento e condições ambientais extremas (i.e: baixa temperatura e presença de gelo) que ocasiona respostas ecossistêmicas amplificadas e mais rápidas (Beer et al., 2020). Apesar de ser considerado um ambiente intocado, o ecossistema antártico possui perturbação antrópica em alguns locais em consequência do aumento populacional decorrente das estações de monitoramento e pesquisa, como a estação Casey (Stark et al., 2000). 	Comment by Girlene fabia segundo viana: Na Antártica, os eventos de poluição....	Comment by Girlene fabia segundo viana: Devido ao seu isolamento	Comment by Girlene fabia segundo viana: considerado um
A fim de compreender as consequências das ações humanas sobre o meio ambiente para mitigar seus impactos, a utilização de bioindicadores vem sendo bem explorada pela comunidade científica. Dentre os organismos-modelo utilizados para o monitoramento de ecossistemas costeiros, a meiofauna se destaca positivamente pois, dado às suas características (i.e.: alta abundância, alta diversidade, onipresença em ambientes bentônicos, baixa motilidade) (Schratzberger & Ingels, 2018), possibilita o entendimento de fatores abióticos, de regiões tropicais à polares (Vanaverbeke et al., 2003). Portanto, este estudo teve como objetivo avaliar os impactos antropogênicos causados pelas diferentes poluições oriundas da estação Casey, através dos parâmetros biológicos e funcionais da meiofauna.	Comment by Girlene fabia segundo viana: Não entendi

MATERIAL E MÉTODOS
A coleta das amostras de sedimento foi realizada no ano de 2015 em dez locais ao redor da Estação Casey, onde 4 delas foram amostradas para servir como réplicas estatísticas do tratamento controle (O’Brien Bay: OB1, OB2 e OB3; e McGrady) e as outras 6 regiões como réplicas estatísticas de áreas perturbadas adjacentes a locais de disposição de resíduos (Baía de Brown: BBIN, BBMID e BBOUT; e Wilkes), descarga de efluentes (Shannon) e plataforma de transporte de cargas (Wharf). A amostragem foi realizada usando um design hierárquico aninhado com três escalas espaciais: os locais (separadas por kms); dentro de cada local havia, geralmente, duas áreas (∼ 100 m de distância) e em cada área havia pelo menos dois pontos (∼ 10m de distância). 	Comment by Girlene fabia segundo viana: Esse parágrafo deve vir antes do que inicia com "A amostragem foi realizada...", porque primeiro diz o local e a data, depois como foi feito.
Para análise biótica, as amostras foram lavadas com peneira de 300µm e 38µm para separação da meiofauna que foi preservada em 4% de formaldeído e identificadas em taxa principais ao nível de ordem ou categorias superiores. Já para a abiótica, o tamanho do grão, teor de matéria orgânica (MO), nutrientes e concentrações de poluentes associados aos impactos nos locais (metais, hidrocarbonetos totais de petróleo (TPHs) e poluentes orgânicos persistentes (POPs)), foram analisados, seguindo os métodos analíticos detalhados em Stark et al. (2014). Análises univariadas e multivariadas, porcentagens de similaridades e gráficos da abundância, diversidade, composição da comunidade, fatores ambientais e correlação entre eles, foram realizados através do pacote de software estatístico PRIMER V7 + PERMANOVA 7.	Comment by Girlene fabia segundo viana: Taxa já é táxons no plural	Comment by Girlene fabia segundo viana: Ao nível de....

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A densidade da meiofauna (ind./10 cm2) variou significativamente entre os locais (pseudo-F = 5,16; p < 0,01). A densidade média teve maior oscilação nos locais impactados, onde foi encontrado a menor densidade média de 1.168,80 ± 224,68 (média ± erro padrão) em BBOUT, enquanto a maior de 4.328,60 ± 991,31 em OB3, um local não impactado (Fig. 1). A riqueza também apresentou maior variação dentro dos locais impactados sendo BBIN o local com a menor riqueza total com apenas 8 táxons (Fig. 1). As diferenças encontradas na comunidade da meiofauna em Brown Bay, comparadas aos demais locais, foram fortemente correlacionadas com concentrações mais altas de poluentes (metais, TPHs e POPs) conhecidos por ocorrer no local de disposição de resíduos adjacente (Stark et al., 2023). Esses contaminantes afetam diretamente a abundância, diversidade e distribuição da meiofauna, sendo um bioindicador útil de impactos humanos (Schratzberger & Ingels, 2018). Brown Bay diferiu na composição das comunidades da meiofauna entre o local mais próximo (BBIN) e mais distante (BBOUT) do impacto, sendo esse mais diverso, rico e equitável em comparação a BBIN, demonstrando um gradiente de impacto claro.	Comment by Girlene fabia segundo viana: impactados	Comment by Girlene fabia segundo viana: impactadosA
B

Figura 1. Densidade (A) e riqueza (B) da meiofauna registrada em cada local (OB1, OB2, OB3, McGrady, Wharf, Wilkes, BBIN, BBMID, BBOUT e Shannon). As cores indicam o nível de perturbação, verde (■) são locais sem perturbação, amarelo (■) baixo, laranja (■) médio e vermelho (■) alto nível de perturbação. A linha horizontal sólida indica a mediana. As caixas representam os quartis superiores/inferiores. As linhas verticais que se estendem de cada caixa representam o valor mínimo e máximo. Um círculo (º) indica amostras que excedem os limites da caixa.

A análise multivariada (DistLM–Best) para dados ambientais explicou 34,9% da variação da comunidade da meiofauna, no qual a granulometria, nutrientes e os poluentes (metais e hidrocarbonetos) contribuíram com mais de 22,9%. O dbRDA mostrou uma tendência de separação entre os locais não impactados, com exceção de McGrady, e os impactados, bem como a relevância de fortes correlações da granulometria e poluentes na distinção entre os diferentes grupos (Fig. 2).	Comment by Girlene fabia segundo viana: impactados	Comment by Girlene fabia segundo viana: impactadosOB1
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Figura 2. Análise de redundância baseada em distância (dbRDA), correlação entre a comunidade da meiofauna e dados ambientais 10 locais (OB1, OB2, OB3, McGrady, Wharf, Wilkes, BBIN, BBMID, BBOUT e Shannon). Vetores indicam força e direção do efeito da variável no gráfico de ordenação.
HAs principais fontes antropogênicas de metais e hidrocarbonetos nos sedimentos marinhos são oriundas de atividades de descargas de efluentes, transporte de carga e lixiviados de depósitos de resíduos e lixo (Brady et al., 2015), o que explica as concentrações encontradas nos locais impactados. Apesar de McGrady não possuir uma fonte direta de poluição, está localizado na mesma baía dos locais impactados (Newcomb Bay), o que possivelmente explica a entrada de poluentes orgânicos e inorgânicos. A Baía de Newcomb tem uma longa história de ocupação humana contínua desde 1957, com muitas práticas e atividades que podem ter levado à poluição generalizada (Stark et al., 2023). As diferenças no tamanho dos grãos entre os locais foram fortemente correlacionadas com as diferenças nas comunidades da meiofauna. A meiofauna, correlacionou-se negativamente com as frações de sedimento muito finos e altas concentrações de nutrientes, presentes principalmente nos locais mais poluídos. Um sedimento com proporção maior de grãos finos apresenta, proporcionalmente, maior quantidade de matéria orgânica, contribuindo para o acúmulo de poluentes (e.g.: hidrocarbonetos) e, consequentemente afetando diretamente a meiofauna, seja por ingestão ou contato direto com contaminantes (de Arruda-Santos et al., 2018).	Comment by Girlene fabia segundo viana: encontradas nos locais impactados	Comment by Girlene fabia segundo viana: Na mesma....

CONCLUSÕES
Os poluentes, principalmente metais e TPHs, presentes ao redor da estação Casey, afetam a estrutura da comunidade da meiofauna, estando envolvidos na perda de biodiversidade nos ecossistemas costeiros da Antártica. A granulometria, principalmente os grãos finos encontrados nos locais mais poluídos, também desempenhou um papel importante na distribuição da meiofauna. Apesar dos resultados do estudo, sugere-se que estudos adicionais sejam realizados a fim de compreender como os poluentes afetam a fauna da Antártica. 
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